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EMPREZA NACIONAL DE NAVECACAO 
' 

,,,,..,.., .... l"l".-~fi:ltir .... 
NO PORTO: l n l!falll l rL 1. Bll\lllm! a t . - l ~t 

lrlaite 1 klrícd. EM LISBOA: UCt1'1H"S tA fl!PIW 
IS .... lt Ctzlltltit. 

• lllil li•• D~ • & D 8 '11 8 0E l~ l'I e l lf.I ~ 
~onde todos d:~.vem e mprar: 

J?eel1Cl.oo o.o• • Cl!teres 

ALIBOA & llRAl!DA - Rua dos Poim de S. Bento. ·05 - USBOI 

~· 
- - --- ---------- _ _I 

ltlP\111 [ llllf !1111TUW111 IJI 11111 li
- CI un&tl llt 1111 1JJ1 lf 11111111111 

PRExOS LIMITAOOS 

'F\. O• rt"e\t, 6 9 e 71 - LISBO& 

.. 

PEDIDO' .. 
A Al)l\llNIS'l' l..!A(,' Ã() d'cst:c jorn.al 

pc-de n roda-.. .n.-.. pe~soa!'< a qúem tenha 
c-nvi.n.clo o jo.-nal c.- rn propagandn. e o 
não <Jnf'ia·;un .n.._. ... i ~·n .a r a . fin<· :T..n. da d evo
lução in)nt<•dí:at :a , 1>a a·a e v i t ar d csµ c z.n.s 
in utei~. , · 

;11--E,:,::~~NIO ~o~~~~·Mº:~~~~~~•:•Sd• liniu•mos E dtú. -Art1r011 dt J>a,t Qunir:\{!:nn aaciC1n;io~ ' (' .. trange1ros • .- .-. 

ESTA c~~A fSTÁ Alll RTA AOS oo~mmos 

~JftfUMAR ll _flnA 
1 

Recebeu 110\•0 

c;ortimcnto de ts· 
s-:-•ncias fin:t"J 1>ar-a 
o• ll•nço e Junho, 
!\.ihonl"h:s e J>Ós de 
arroi íiui ... -.imo::., 
boa :Jf!u:.t dt Colo· 
Jri• e t'lorida e 
p~parados Jearan· 
1:(1os ru ra o ca· 
~lo, dando a côr 

nawr 1, ~oninien
to J1: <·hxircs, pas
t .. e p6~d~ntif1ic~ 
' . 

Para t rata!"énto de ULCERAS, DOENÇ~S DE PELLE, 
DOENÇAS DAS SENHORAS e de ESTrrMASO 

GRANO PRIX E MEDALHA D'OURO ~ ~~~DAR~:1~913 

Larp:o do Conde Barão, 4 ,8 - LISBOA 

• 

• • 

O ESTADO ACTUAL 
DA 

CAUSA MONARCHICA 

ACABA DB SAHIR : 

ti ti C~rta ~berta ti 
• . ~ 

••• * 
111 

PP _ ... . * -· Seobor !~~sl~~~~~~~epobll[a #f 

·~ C. MALHEIRO-DIAS 

cc..- ===~ 

Porttral, Co101lu t Httpa1taa • • • !$000 Pr~o 100 n . Ptlo correio, 110 n. r 1 
~'""daUailoPo•lal •••••••• Z$SOO w

1 
,...,. ,_.,_ .,trijljrli: ~f 

1 -== , TypOfraphia JOSt BASTOS 
f >tao poNlcadbt 17 la>clculo .. 

.._* __ ,_·~_"'"d_º_'_po_'_"'_'"ª-º-ª----t~ A\la d a A lf!"-Jri a , 100-LISB<>n ~I 

,, .. 
fU RO~HA MARTlrtS AOIO QOf O MELHOR 
CAUSTICO PARA 05 f'OLITIC.OS li'OS 
fANTOCHESf A MELHOR COISAPARAOE 
SOPJLAR o flC.AOQ. LO C.ATO 5ABIO 
QUADRONOVO MffiZ<UNl~QUf &E: 
RfPl?fSENTi-, MO TEATRO APOLO" 

flnrnn1u CUlMlflRO Dft SllUUIWI 
1t·m!!lrn miem 

Encarrega-se de todos os serviços 
alfandega rios 

S la· dos despachantes .t. ~ • ..,, 
;\ .t. Alfandega de Lisboa 

· V "A.GO 

•! 4 

Pede-se pant iudicar sempre esle se1111111ari11 uos 11 c1l idos dirigidos its casns nossas a1111unciaults 
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SEMAN A RJO MONARCHICO 

J?O L:tTJ:C.A., C.A.RJ:C.A.TUR.A. e E:UJ).<CO RJ:SJ).4:0 

COLLABORADORES Oirecior - ALFREDO LAMAS 
- 1 -- - UIU Ili IAl1'S ---,-....... -.1,..·--·. --.Jortt-.Slm-•M1tmt:allol 1mtt10 1 ADMllJSTU(ll : L s. Pnlt. 7, t.o-usau 

Co01posto t lmprwo na IMPRENSA PROGRESSO 

lllT!WIDI: - (lmb, l - • - i.... 

O bailado 
da Alliança 

(Zapateado a proposlto da liga
ção dos dois palzes). 

• ' 

Coitado S. 1 randsco, 23 

l n&:1at t rra : Ondt ns tín manton dt Manilla l nglaterra1 -Onde vu con «e airt atrevido 
Onde \'H de vestido chinés? Qut de ullos me h.aett 11orar 

Hu panhai Vo mt voy a lo~ bruos queridos, Hespan ha: Yo me \'O)' ' ti lnnoct:ntt 
A mi noblo cl s.eftor inJl&. Qui t11 'utiiot st quitrt tn1iai1ar. 

llSBOll 

ZÉ fpreoccupadoJ Quem ganhará as ele ições?! O Affonso Costa, o Antonlo José, ou os dois? t • . . 

1 

\ 
) 



í 
2 

<EiRONICf'I 

A reacção vermelha 
Chamaram uma questão de princípios a essa 

apaixonada e epidemica diatribe do partido jaco
bino contra a entrada no paiz d'um membro da 
Companhia de Jesus, moribundo, que desejava 
ver ainda, livre de perseguições, a terra da pa
tria. Não foi uma questão de princípios; foi uma 
ejaculação brutal de demagogia. 

Ao ouvil-os, tem-se a impressão de que a repu
blica tem medo d'uma sombra esqualida de tysico 
em cujos olhos ha a luz d'uma supplica para que 
lhe deixem ver, n'este começo de primavera, o 
canto azul do ceu sob o qual brincou, a luz doce 
do sol que o acalentou, a terra mãe para a qual o 
seu corpo se inclina. 

Crente na clemencia da republica, um pae so
luça para poder cumprir o desejo d'um filho quasi 
na agonia, e julgando que vae encontrar o tole
rante acolho para um portuguez em seio de por
tuguezes, apenas escuta, como o cachoar d'um 
mar d'infamias, os bramidos das boccas demago
gicas soando imprecações. 

E da analyse serena e consciente dos factos, 
chega-se á conclusão de que as condemnatorias 
palavras por esse grupo atiradas representam 
aquillo de que tanto accusa a Companhia de Je
sus: o espírito da seita. 

••• 
Não ha duvida. A demagogia é uma seita en

furecida com o crédo de levar toda a gente a 
pensar como ella pensa; é a phalange onde ca
bem aventureiros, servindo interesses e lacaios, 
servindo os caprichos d'um amo. 

Do seu quarto de convalescente, o sr. Affonso 
Costa, julgando fallar em nome de princípios e fa
zendo apenas uma obra sinistra, ordenou, e logo os 
corypheus que lhe pretendem agradar obedece
ram sem se importarem com o que teria de nobre 
o gesto contrario, o do acolho ao doente que fóra 
das fronteiras, apenas pede que o deixem vir des
cançar no seu lar. 

Mas a horda vencedora porque alguem se ba
teu para elle gosar do triumpho mas a facção 
jacobina cujo chefe não teve a coragem de se 
mostrar nas linhas de fogo nas horas indecisas 
da revolução mas o grupo onde esbracejam os 
que offerecem o seu preslirno de parlamentares a 
companhias particulares mediante um preço, onde 
vociferam militares que, de binoculo em punho, 
viam os outros bater-se, não se decidindo então 
a irem atacar jesuítas, no qual clamam antigos ser
ventuarios de ,grão-visires aos quaes a republica 
deu categoria á falta de quem, vindo limpo da 
monarchia, a sirva, onde pseudo-intellectuaes es
pirram latinorio e uma comparsaria banal esca
breia, o grupo jacobino declara fallar em nome 
dos princípios e não poderá ver morrer n'um can
tinho da sua terra alguem que fóra d'ella soluça. 

Não é a Companhia ele Jesus, que o Pombal ele 
cartão que dirige os jacobinos tanto teme, que quer 
entrar em Portugal: é um homem moribundo que 
á terra portugueza pedia acolho para a sua hora 
extrema; não era um inimigo que se envolveria 
na lltz do nosso sol: era um doente que, mesmo se 
fosse criminoso, mereceria sempre a piedade de 
quem tivesse em vez de princípios, que lembram 

Papagaio Real l 
entranha,,; de lobos, um simples coraç;1o prompto 
a perdoar; não era a sombra negra d'uma rou
peta que entraria em terra portugueza, mas quasi 
a transparencia alva d'uma mortalha. 

Pois bem: o jacobino não quer, e lá longe o je
suíta que supplicava a piedade da republica ha-de 
sentir que ella é intolerante na hora extrema da 
sua vicia, e quem por toda a terra lusa tem a 
alma sentimental e boa cio povo, não verá mais 
n'esse moribundo o jesuita mas o doente repellido 
á beira da sepultura. 

A sua cova abrir-se-ha n'outra terra, e por cada 
enxadada que dêem para a abrir será mais um 
motivo para accusar a intolerancia da demagogia; 
será como principiar a enterrar a republica, n'uma 
ironia, na campa do discipulo agonisante da Com
panhia de Jesus que, errante pelo mundo, ainda 
tem no seu seio quem na hora da morte a ame 
menos cio que á patria, do que á terra onde quer 
vir morrer. 

Fallaram em nome dos princípios os que por 
sua causa não foram para o combate ao soar dos 
tiros mas é preciso dizer que p1focipios são esses 
e porque elles teem assim uma face ferina e, ao 
mostrarem-se, parecem a guella d'um tigre rugindo 
sedenta de sangue. 

Os princípios da demagogia do partido demo
cratico, são nascidos da vontade atrabiliaria do 
megalomaoo que se julga Pombal e que um dia 
porque pela mais facil das formas expulsou do 
paiz as congregações, se imagina realmente d'uma 
envergadura superior. São por isso filhas ela vai
dade as intransigencias, vaidade que leva a tudo, 
e sobretudo a esmagar quem não a acata. Em 
volla zumbem os lisongeiros, aquelles a quem im
põe a sua vontade a troco d'um osso ou d'uma 
promessa, e assim, sem coração, sem piedade, sem 
alma, elle, com a facção, abre as prisões d' Angra 
para encurralar aquelles que, nas vesperas, o po
deriam ter servido nas conjuras; escancara o forte 
d'Elvas para os suppostos auclores de crimes con
tra a sua pessoa; de noite, em ciladas que pare
cem já ter esquecido, manda buscar officiaes ás 
cadeias para os metter em porões de barcos, dan
do-lhes os Jogares cios vadios verminosos; faz den
tro elas Penitenciarias, que se nega a abrir, não 
ouvindo mesmo a voz d'um seu sequaz falando 
da tuberculose e da loucura a enclemisarem-se, a 
cerimonia vil de mandar tirar os capuzes ao som 
d'urn apito, como se fosse um d'esses tyrannetes 
sinistros ela eclacle media, ctivertindo-se com o lu
gubre no fundo d'uma masmorra. 

Os princípios são isto. São elle, que, mesmo con
valescente, faz negar o acolho a um moribundo, 
tal é a negrura da sua alma ou a força da sua 
vaidade e da monomania de parecer o homem do 
coração de bronze. 

••• 
Os tempos, porem, vão maus para quem tyran

nisa. Quem sabe se um dia, longe da sua terra, 
errante, maldito, esse homem não soluçará a pedir 
um canto da patria para clescançar, um raio do 
seu sol para o aquecer, um pouco da neve da 
Serra para os seus olhos repousarem na ancia da 
cura da sua garganta aphona. E então, decerto, 
se lembrará do doente hoje repellido, da sombra 
hoje afastada entre os urros d'uma turba que se 
diz liberal e é apenas reaccionaria com a tintura 
vermelha da demagogia; lembrar-se-ha que ha 
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hoje quem soluce, porque se nega um pouco de 
caridade a um enre1·mo. 

Pobre republica! Os teus demagogos fazem-te, e 
com razão, já tiio 1í beira do abysmo, que te põem 
a tremer deante da sombra suave d'um moribuudo 
que supplica apenas que o deixem ver, antes de 
morrer, a luz, o ceu, os can1pos de Portugal onde 
tu mesma estrebuchas, emquanto a demagogia 
ruge como uma horda de canibae;.. 

GIL VAZ 

"Q O'ta Reappurec•eu o brilhante.jornal O Dia que vio-
" lentamente suspendeu em 21 d'outubro, tendo 

a sua redacção ,offrido um a•salto da formiga branca. 
Calmamente. mas ~om um grande enthusiasmo como sem

pre, O Dia , ·oltou n fn>.er um successo, advognndo a causa 
que sempre intemeratnmente defendeu. 

As nossas saudaçl!es ao seu illustre director, o nosso q1.1e
rido amigo e distinclo jornulistn, s r. Moreira d'Almcidn. 

"As notas d'um pae :>oCongt"e•so Pedagogicoo 
" sr: dr .Bernardino ~[achado 

declarou que sorrin sempre dos critico. das Solas <fum pae 
como se elles fos.o;em creanç.as grandes. 

~ós que temos sido um dos seus mais asslduos leitores 
desde ba annos, é que levamos mais longe ns "º"'ªs mani
festações. Estrebuchamos á gargalhada como com as lrage
dias do almirante Malta e com o jacobiuismo de Ferreira do 
Amarnl. 

Quem semeia sorrisos, colhe gargalhadas! ... 

~ 

No paiz do "Superavit" Diz o Srmlo de 10 do 
corrente: 

A divida Ouctuante em 31 de janeiro ultimo <ra de 8'>.851:465$23, 
sendo no paiz 87.296:642$21 e no estrangeiro 2.SS-1:823$02. Ern 30 d• 
junho de 1910 essa divid• era de S2.05S:CJ.ISSS.2, sendo no paiz 
70.407:7()4$54,7 e no estrangeiro 11.651:243$53,5. 

Ó li palerma 3brc O> olhos, fecha a bocca e vê, mas com 
olhos de ver : 

Divida Ouctuante em 1 Divida fluctu1nte em 
30 de Junho de 1910 3 1 de Janeiro de 1914 

No paiz . • . . . . 70:107.704$54(7) No paiz....... .. 87.296:642$21 
No estrangeiro 11 :651.243$53(5) No estrangeiro. . 2.55-1:823502 

Total.... . 82:0SS.9l8SOS(2) Total .. .. .. • 89.SSI :4ci5$2J 

OillerençH em 31 de Janeiro do 1914 

Para mai.s no paiz... . . . . . . . . . 16.SSS:937$66{3) 
Para mt1to1 no .. trangeiro.... 9Jl96:420SSl(S) 

7.792:537$14(8) 

Sdt mil sttrctntos t no\·tnta 
e dois contos quinhentos t dut
stte mil ctnto t quartntl e oito 
r~ls. 

Augmento total da Di,•ida 
Ouctuante desde 30 de junho de 
1910 tempo omlno•o • 31 de ja
neiro de 1914 (moro rttftmp/ora.) 

Depois d'cslc sudario, sb te resta ir cantar a St111e11/tim e 
dares \'i\'as ao gm11dt homrm e ao superavit, meu Z~ que andas 
no mundo por veres andar os mais. 

Agradecl.dOS Ao nosso collegn ,Os Rldic11tos e a lodos 
• os outros que tiveram boas pala\'fas 

d'acolbimento J>Hra o nosso Semanario, muitoK e s inceros 
agradecimentos pela gcnlilez.~ com que nos di81ioguiram. 

---. 
CHARLAT ÃES 

Nas praças da cidade uns cynicos pandilhas, 
gente sem cotação com largos espaventos 
alça a sonora voz e préga aos quatro ventos 
virtudes de sabões, pomadas e pastilhas ... 

Ingenuamente o vulgo cae nas armadilhas 
da rhetorica vil dos charlatães por tentos : 
compra sem discutir elixires e unguentos, 
productos geniaes que operam maravilhas. 

Ao ver a exploração d'estes torpes ciganos 
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eu ponho-me a pensar em llós, republicanos, 
vendilhões, charlatães que ao sol do credo novo 

Com promessas subtis, falazes, mas vistosas 
cuspindo uma nação de tradições gloriosas 
andaes ludibriando o desgraçado povo. 

DE~IOCRITO li. 

Aos nossos ass1·gnantes Algumas irregulari-• dades se deram na 
di8trihuiçllo aos nossos usslgllltntes de Lisboa. Logo que d'el
lru. thermos conhecimenlo. remedia-las-hemos, pois, como 
facilmente se comprehende, temos o maximo empenho em 
e,·itar f11ltas, ainda que in\'oluntarias. 

Ao< a>signantes do Papagaio Real apresentamos as nos
saw des~ulpas pelas irregul11rid1tdes havidas. 

Que bons 1 Diz p..~m abl um jornal que ~IA tendollm 
• largo consumo nas mercearias ... para fn-

1.er embrulhos, que na 5.• di,•lsllo do serviço municipal dn 
limpeta e regras (duas coisas que ninguem vê) se está pro
cedendo a um inquerilo, vi81o ter sido nesse districlo que np
pareceram impedidas de tocar orn quinta e sexta feira snnlns 
as campainhas de algumas cnrroçns do lixo, sem que n'esse 
sentido houvessem s ido ex11eclidns quuesque r ordens superio
res. E le,·nnla-se um pobre padeiro á meia noite! ... 

lslo está tudo a pedir \'assoiru ... 

Está certo Dizem para ahi que já 
está escolhido o futuro 

presidente da republica e que a nomeação recahirá 
no coronel Correia Barreto. 

Se assim fôr, verificaremos que a coherencia 
nao é uma palavra Vil; para esta republica só um 
presidente Correia Barreto. . . Escusam de procu
rar porque não encontram outro mais á altura. 

E' bem uma regra de proporção . .. 





Eleições 
PrPpnrtH·ie a repuhliNl p:u·n fnzt'r t•lc·i\·Ôf'-t ~era.e~, que natu

rnlmrnte deconel"ilo rom l\•!ut'll" lih<'1'<lnch• e frâlemidatle 
como '1.UC ~e reajj~arain a~ rlf'Í\'ÓP"4 p1u·c•ine~ nos tempos do 
1HmC"n RKsá~ prodnrtivo 1nini:..tro A ffon"'o C'o~ta. 

.Jt\ o~ difer(l'oteK ch~f~:i do~ tli\·1\1·~0~ pnl'tido:4 partidos e em 
lt()(~<'tHlos hem pe<p1eno~1, t•onw\·nrnm ª"' ~nn~ tournuée.'i e1ei
\•oeit·n1". p;a1~ando cnrr(~jto...; 1~ •·~tl·adn~ Pm hul"C'fl do .. . id('al! . .. 

A popularidade. porem. é lnnt:1 P ttto c•xpoutane.n. qne urn 
1lo!"; r)wfr~, aqne11e cpu~ diz ~lllll"11ar no !'\\'li pl'ito ptt.tricio do 
. FTançn) o~ .sa~rad:o:-; pnp~,-o .. cln Yf•lhn e• tflonn.-.:o partido repn
h1i".ano portugne?., para ir •h~ Ll~hoa no Porto preci:--a nttli
Mt um automo,·el. andar c·m c·ont•rin"'. ,·olta ... r 1"e,;ravolta~. 
pant ~~uir por ca1ninho~ im• ... pern1lo ... e ... """:;:nro:-. ~ 

E, contta'.:"te sin~ula.r. no 1'ª1"'"º 11m• altim da. prodigi0:-w'l 
viRJ:elll o ~pera.vam m.,ia tluzin. 1h~ 1~~...na ..... o pn"lado diO<"e· 
:-ln.no ao re~re--sar do c.l{'stt•1..-o im1){)l,..to pda l't.'puh1ica t'; recc· 
hidt? íc:;tivamente por mais 1l~ tloi ... ter\'º"' da população da. 
rap1tnl do norte ... 
nc~n~anem·~! 
Um "6 partido politico hn hoj<' l'"' l'ortnf(nl capaz de tm1.er 

1'i~ cortes. n'mna~ el~içt.cs r1\~ulnr11wnh~ l1v1·p~. mnn mnioria 
1·e~poit::wel em quantidade e cprnlitl1ul" el{sc !.-'Cl'in o partido 
1nona.rchicoj mas é ab~olutauw11tr itull~JH·u~a,·p} qne elle Rc 
mnntenhn completamente nllwnclo '"'' 111·1111•. 

O vacuo em \·olta d'elles; pari\ 1pw. t·lfl~rndo-~<', poiis.am ,·ol· 
1nr n e~"'ª coiAA plulnta~tirn f1tw JM'.\mpol(runente alcunharam 
tlt• pn.rln.mPnto! ... 

E' prE'ci.so. é indi~p<'Jbn\·€*1. cttu• l'"'tn t•xeepriona] compa
nhia tenha. ~Juç.ão ae f'Ontinnuln•lt• pari\ 'J.UC não \·enha. :\ 
}.Prder-w tambem o theatr<">+romi«o-•·•·1111hli<"nno unica cre.a· 
ç•lo itcnuina d"~te. trurul~ut"" 1·alha~<>< .•. 

E' 11rt>Ciso. é indi~pen"'~vt.·I. pRrA h1!"1tro tl hrilho do s\·-ste
ma político qu~ por ,-ontnde tio "'1'. Tuixf'ira de Snu7,.,_'\ felii111tn
te ll0"1 governa. que n.li continm•ni o pnl"lnmentnr !'á Pereira e o 
inPj(un)a,;el Gil. E" preci::.o tpu• o .... r. Fn•itn~ renove o ~eu mn11-
1lato para continuar A en~1111n·uo~ " dnl'l"itirnr o~ grandes 
trihuno~ f' os ~rande-~ fina.uC'eiroi-- da rflpuhlic:n. . . ~ 

:\Ionnrchico~ ... nem ~omhra! 
N'outro tempo dizia o ~t·. Antonin Xt". 111\·anta.nilo n.o vento 

cll\ 1·e,·olta n ""ª cnhP~n de trihuno lmmto «iue cl'iili (de S. 
fü•nto •Ó •ahiria pcln forç ... 

t,.á cshl! Deixai-o estar como «'Ompanlwiro digno que~· do 
Celorico. do Sá e do• outro•. . . · 

A 's Pl('iç<K>~ ... vão elles, 111ni;o1 n mfü.• ... )fo.rgarida .•. 

Quando a monarchia voltar (porque hade 101la 

Abel Bote lho 

~t11hnra: f'€' ma.l que mini .... t1-o d'1·lfr.o:, aiJula ronservo os bo· 
ti>e• ele punhos ·1ne J""li eou10 1·ocor.lnçiío de R )(. El·Rei o 
l't•11hor D. Cario:. r. 

Papagaio Real 

Sl• no és vero Passou:se º· CMO lm re1u1blica cbineza. 
• • • como e ~abulo. un!-4 trt•,. nnnos rlo exis

tendA. ta 1 como esta di cá ... 
Al'º"·" pr~lo.mação hoU\:~ que 1~omenr os 110'·°" ple11ipo

tNH"mr10...;, pOal'\ que o:; do anugo regunen todoii"OU c1ua~i todo::; 
hl\\'ÍlllU N<pOntaneamente abandonado OS <'l\TJ;O• nAo lJ ue
l'ÍRlll emparreira1· com diplomntas cln tl-1\ml\ • . • 

O mi111stro1 o cordenl di lá, boa vontndn ti11hn ,J~ nomear 
pnrn 1'1u·i• centro de civilisaçilo mun1lin l, <·01110

1 
por graça 

'"'"' duvida. lhe chnmam os pa1-ve1111., jacobino• o sen em'. 
l1nix1ulo1· cio livre Jlen.nmento, o qual tamlwm nflo cle'tlenham 
da J>Ostn . .. )fas-e cá esu\ o maldito! hn"in um rc\'olucio· 
1·io cotaclo, <'•pecie de Joilo Chagas de e:\. 11ue tnmhcm queria 
o 1owlr ... 

O emhaixndor do li~ penAAmento íqne 111•!.Mr<•mo< a de.-;i
gnnr por :.\!)e o outro 1a que chno1an·mo •• J) e..ta\·am de re· 
la<,';)(_ ... êortad.as. Foi o e.as.o que o 1-oe~nntlo ~·udo inquilino do 
1•rimeiro lhe nn.o pagára a renda d~ Joi:-4 nnnO:-\ e cortára &t"t 
rt•lnc;r~1'1 como meio ía.cil de não papr e por 1.~on~1u~ncia de 
ruln aie v<'r afrontado com a couta ... 

r; o minhitro quando encontrnvl\ o ~l tudo t-rn dizer-lhe: 
•cnntt\ l'Om o logar: é a voe{; que pt"rt<•JH'tl tlc JirPito e jul'tti· 
\'l_l!• l·~ <Jm\n~o o outro ~pparoo.ta, ~alt:\va.-lht' logo: •SeI?-1 dn· 
ndt\ o Jogar t' seu ... Ainda nAo fo1 n. conwelho, nu\K ••• u ~u 
t'Om t<X,ln. a. jm1ti\·1t. Conte com is~ ..• • ' 

t•: º" clin. pnooavam e a re<pcito do •Dinl"io ·da China» con
tar a toÍKI\ ollieinlmente ... mckle•! 

Um clin .T j!l fMto de léria;; resolveu-·~" f>Cl"tl~r ulll resto 
elo ~·(\rgou1.1n. que, 1.nuito suja. e avario.da, cncontrth·a. em certo 
ha1'1l ll<\ hxo, e foi-se a ter com o .M o d'~sta mAneira lhe fal
lou: 

•0' )f.: o tp1e lii '"ae. lá vae! ... Nllo fl\1lt11110t-4 mai~ n'i~.so 
dlc (, harro ... eram 24 meze-s de renda. a entrar! : ma ... tem(k, 

11uC' 1lefenir a no....:~ Aituaç.ão no C'a~ de Pn.riM •.• 
PoiK ,-..,mo~! 

. ~;. fornm. Calcule-..a a surpre7.A do Cortlenl tli /ti qunndo os 
v1n Junto~ ... 
. Nilo lhe lembrou outro expediente alem do lhe otforecer de 
jl\Dtl\r ... 

Era c•erto <1ue elle. ministro. já tinh11 jantado; ma• era o 
unico meio de conjurar o perigo tl'mna didClt!'C~ilo •. 1 ianperti
n~nt<' ••. 

\ \1io a "~Jl~· • .i~1;oi~· .. ·~,;tr~<l~; ,i;p~i~·o: : ."j":ix~ a~ij~;.~: :: 
Aqu i ó <1uo foram ellas! ... 
O peixe j{• viérn ao jantar de fnmilin. (lento •em duvida 

<'clt1e·ada. noM principio~ de economia, tinhnn1-Ke isf'l'vido d 1um 
Indo. cll'ixnndo o outro direitinho ... pnrn o a lmO\'O. 

Rt•m o peixe o jantar 1>arn o• do1• ho•pede• ~rn pcq ueno; 
nilo hnvio. rt!medio-tinha que ir ft. me:-.a o meio peixe! 

A t'<)'4ÍllhPira. enfeitou-o com uma~ hntntinhn.te fritas, uns 
raminho~ de !'Bisa-e mandou-o serdr. 

Qua111lo n creada o apre;;enton ao .J. e f';l<lt• in n virai-o deu 
p<'ll\ eoi,;,1 e encordoou·se. fez·se verde. roxo. amarello. pob 
tt-ll\OU 1\ conta d'avióO o qne só era •.. «:<1wc:lít~ntt" ... 

TA,·anto11·Sê. chamou de part~ o tlono tln. ca-.~\ e muito ~~ 
rio. a voz um pouco tremula, d'esta .ortt> lhP foliou: - íocê 
Hvi"'a.:n~~ pelo,1~ixe a~d? de que ~tou t'?m~tl~!t· .. 

F;11. ••• • J or quem e. o .J ... ma. 1111e 1<lein •••• 
:4im, o peixe comeu v<>e&, mas juro·lh<' tJtW n. mim é quei 

VO<'t'\ nilo <·ouw ... 
On o tlecrC'to M-:le amanhã no cDin.rlo Chint'z• 011 naio sei , 

on1l(' vorl' fr:t parar ... 
Oarnnlo·lh'o! 

O 111ini•tro deu no diabo a idrin do jnntnr ('" manin da co
l'linh<"irn ('m mnndar o meio peixe que ern\ por si~nn.I, um ex
plend ido pnrp:o ..• 

Entrl". por~m, gramar um di.bCun;o !"tOhre o lh·re- pen~men· 
t<> ou umn homha. ainda que 'ó de chlorato •le JIOla•-a. o il· 
lu~tl"('I mini,,.tro. não exitou ... 

E aqui e ... t.á como um pargo a~sado dt"'CicJiu uma nomeação 
1le mi11h1tro plenipotenciario . . . 

Toblea11! 

0 sagrado tribnnal. ' ' Ik·•e no Jômal Torrrjo1io: 

nf'oec1hetno1t A. ~~ntil VÍ8i.ta d 1e3te nOi-'10 JU1Ull\dO N>llOg-', .. 0 J.º n. 0 do 
llltUlfulo AJ)t080llta..-"e bem rc<ligldo " (. "'111 1ll!"flNor o notti.o ('Stlmado 
Amigo o intl'111t.:f'nte jor11alista 10r . ..\ntonio Hf'1·1ulnlo 11011 santofl.• 

}: \'A.t' o llfrlr>culo l\tlra·lhE' <"~tt\ reJoiJ)OHtA: c.\o mnl cll-.:no propt•h•tarlo o 
tUrN•to1• tl\•-ilt'I antigo e acrcüit"do sPnu\narlo, tt11rn<lo;" o. '""''rt;tlO qut 
tw 1111 .. ww mtJ tlirlqlu, "· f1111t o qu11I go,.lth1fl111l'11/f llinrn·ulo 11,.1·muln. Anto
nfo lh1rnfll'llo tloM ~anto9..• 

O itnlico Í! "º""º· 
l>ip:am <lepoi• que o 1Jf1111do nilo fez ~·cola ... hiole>girn. 
l nt~llip:t•nte jornalista. lhe obnma o 1'orrejn110 - errou )'Or 

pouco: intdli~eme ... jornaleiro Í! •1ue ~! ... 
C'ollei.:n dn ~'rança na a;ueira! 

_J 

1 • 



Papagaio Real 7 
NA SEMANA SANTA . 

A. TOLE::EaA.NCJ:A. :OE J?ONTO 
-........ 

------~ 
• 1 

1 :1 __ _ 

1 

O sr. Bernardino Machado: - finalmente muitos catholicos ha no paíz. Ninguem vem á repartição ... (avis
tando o livre-pensador) Ah! mas vem o meu querido aryiigo. 

O amanuense livre-pensador : -Tó rola ... E o vaes ... Eu sou livre· pensador exactamente para pensar 
como quizer, e hoje ... hoje penso que sou catholico ! 

l 

~ i 
11 

. l 



~----- -- - -- --

CONTO DO \7"J: Ol-..6.:'.eJ: O 

O P ONT O: - Dê-m e a sua oartelra, que eu lhe dou este: rolo de •fibras•. 
A VICT IMA: - Aqui d'El·Rell .•. aqui d'El-Roll ... 
O PONTO: (ao longe) - Se gritas multo, largo-te a formiga é perna 1 ... l · . 

-----~ 



Papagaio R..eal Q 

O HOMEM PODE VIVER SEM CEREBRO ? 

O LÉ S E PODE!_ __ 

Dizem os democraticos, os evolucionistas, os unionistas, os machadistas e os independentes 

! la nomes que são 
predestinações. Robin· 
son (~ um d'elles. O 
celebre, aquelle que 
nós lemos quando 
creanças com uma gran· 
de srde de aventuras, 
o Crusoé. descobriu 
uma ilha deserta; Ro· 
binson, o doutor, o 
medico, uma cousa que 
tem causado tanto ba· 
rulho : que o homem 
pode viver sem cere· 
bro. 

Quanto mais valor 
não tem a descoberta 
do primeiro?! E' que 
uma ilha sempre é uma 
novidade pela sua fau· 
na, pela sua flora, pelo 
seu rpysterio; o homem 
viver sem cerebro é 

~ uma cousa absoluta· 
~ mente sabida pelo me· 

nos em Portugal. ·v ê-se que lá fóra a sciencia é 
ainda uma cousa que anda a passo de caranguejo. 

O testemunho mais eloquente de que o homem 
pode viver sem cerebro, está nas declarações de 
ha muito feitas em publico, exteriorisadas nas ses
sões parlamentares, onde as unicas cabeças que se 
vêem são ainda as dos bustos do senado. 

Mas para não haver duvidas ácerca do que o sa· 
bio descobriu, basta fallar ao acaso nos Passos Per· 
didos a um deputado. Claro que não vamos analy· 
sal-o com o raio X, mas apenas interrogai-o ácerca 
do partido contrario. 

O sr. deputado democratico: Se o homem pode 
viver sem cerebro? ! Mas tem voc(I um exemplo 
vivo, que digo eu, muitos exemplos vivos nas op~ 
posições. . . Quem é que tem cerebro lá d'aquelle 
lado? ! ... O Antonio José?! Coitado ! ... O Vas· 
concellos e Sã ... O Faustino. Ora ... O Julio Mar· 
tins, o Camillo Rodrigues, o Celorico Gil . .. Em· 
fim, todos ... Coitados ... Coitados ... Coitados ... 
Ora. . . Ora. . . Cerebro ! Mas quem o tem?! O 
Camacho, puf ! O José Barbosa. . . Puf . .. O João 
de Menezes provado á evidencia que não ... Logo .. . 
Ah!. .. O Machado Santos ... O Carlos da Maia .. . 
Cerebro ... Pif ... 

E o deputado democratico, o sr. Germano Mar· 
tins por exemplo, afastar·se-hia a agitar a cabeça 
triumphante. Logo do lado o sr. deputado evolucio·. 
nista, o sr. Mesquita Carvalho, por exemplo, ex· 
c)amaria: 

e Se o homem pode viver sem cerebro ! ... Olhe 
ali o Germano Martins a abanar a cabeça a vêr se 
sente chocalhar os miolos. . . Qual ! Ahi está um 
exemplo vivo! Mas que digo eu. muitos exemplos 
vivos nos democraticos ... Quem é que tem cere· 
l>ro lá d'aquelle lado. . . O Affonso Costa? ! ... 
Tem dado provas publicas que não ... O Ferreira 
do Amaral, ora ... Esse tem sei estomago ... E' o 

viscera! O Cerveira d'Albuquerque ... Coitado .. . 
Se elle tivesse cerebro não se mettia no partido .. . 
O Germano Martins, o Arthur Costa, os Rodrigues 
niologicos e formigas, o Urbaninho ... O Nunes 
da ,\fatia! . . . Ora. . . Ora. . . Cerebro ! . . . E no 
unionismo? ! O Camacho? ! ... puf! ... O José Bar· 
bosa, puf ! ... O João de Menezes?! . . . O Thomé 
Queiroz, puf . .. Os outros todos ... Ora está pro· 
vado que se pode viver sem cerebro .. . Cerebro 
quem? Os Independentes?! o Machado Santos! 
Ora ... Ora ... Logo o deputado evolucionista cederia 
o seu Jogar ao unionista mais intellectual , o sr. João 
de Menezes por exemplo ... 

O que? Se o homem pode viver sem cerebro ... 
Se pode! .. . Em toda a parte, menos cá no partido, 
e senão veja ... Não vivem sem cerebro os evolu· 
cionistas, os democraticos, os independentes, os 
selvagens!. . . Teem acaso cerebro o Antonio Jo· 
sé ... Coitado! ... O Vasconcellos e Sá ... Ora ... 
O Camillo Rodrigues, o Faustino, puf ... E o Af· 
fonso Costa. . . Provas publicas, meu caro, provas 
publicas. E o Germano Martins?! E o Prança Bor· 
ges, e o Nunes da Matta, e o grosso do partido, e 
o Ferreira do Amaral. .. Uma Víscera ... E os inde· 
pendentes, cerebro, puf ! ... E o Machado Santos, 
cerebro, paf ! ... E o Carlos da Maia? ! ... Ora ... 
Ora. . . Cerebro só nós. . . Os intellectuaes •.. 

E sahiria tambem abanando a cabeça a vêr se 
sentia um chocalhar de miolos. 

Interrogados então os chefes do partido, a cousa 
veiu clara: 

O SR. AFFO:-ISO COSTA: O homem pode viver sem 
cerebro ... Que o diga o Antonio José. . . O Brito 
Camacho é que não pode viver sem caspa, por isso 
traz a parte exterior da cabeça. 

O SR. AsroNro JosÉ o'ALMElDA: Juro do alto 
d'esta barricada que o homem pode viver sem ce· 
rebro ... O Affonso Costa até perdeu a cabeça ... 
O Brito Camacho nem cuida da sua ... 

o SR. BRITO CAMACHO: o cerebro é um privile· 
gio da natureza. - Se o Antonio José e o Affonso 
Costa tivessem cerebro, seriam unionistas ... 

O '>R. MACHADO SANTOS. - Declaro que o ho· 
mem pode viver sem cerebro ... Houve muitos que, 
julgando possuil·o e temendo perdei-o, não foram 
para a revolução ... Mas não houve perigo. 

Por exemplo: o Affonso Costa, o Antonio José, 
o Brito Camacho ... 

Os TRES: Se o Machado Santos tivesse cerebro 
não tinha deixado a gente chegar onde chegou ! ... 

Prova-se, pois, que na Republica Portugueza a 
descoberta do dr. Robinson é uma velharia deante 
das declarações formaes do Congresso e dos ho
mens mais eminentes da republica, e d'ahi o espe· 
ctaculo de a vermos gover· 
11ada por cabeças ôcas como 
o concavo d'um barrete phry· 
gio. 

Debrucem-se e analysem ... 
Que dizem Vêr uns na cabe· 
ça dos outros ... ? 

Um zero profundo que pre· 
tendem ser um mundo! 



CONSELHEIRO FERNANDO MARTINS DE CARVALHO 

Martins de Carvalho está no exílio. Do Brasil tran
sitou para a Bel.qica, sempre com um cortejo de s11m
pathias. Advogado de immenso talento, financeiro dis

tíncto, foi o ministro da fazenda do Gabinete Joíio 
Franco. Sem o regicidío, que destruiu N11 l'orlugal a 
obra de -regeneraç!Io que se estava reati.9ando. elle 

seria hoje 11111 grande homem de estado. Assim con/i
nu,1 na profissão de advog.1do habilissimo, dedicando 
.9empre ó. politica os artigos que escreve primorosa
mente. Começou como um joven prodigio e chegou ao 
auge, quando ainda não linha os cabe/los brancos que 
no e.\·ilio lhe nasceram. ~f ~~ 11~ ü ~) ~:~ ~~ 

E' nosso agente geral em todos os estados do Brazil o sr. Affonso de Pinho - 202, Rua da Quitanda. sobrado - RIO DE JANEIRO 



TH EATROS E ANIMATOGRAPHOS 
NACIONAL - Prosegue a carre1· 

rn triumphal do Bicho do mat10. 

REPUBLICA - A Casltllã, uma 
peça que pelo seu intcre.";ulle 
entrecho, tem st:mprt: qut:rn a 
veja cont agrado. 

TRINDADE- Nua!. . rt:.:enas.:i<la 
opert:la que pt:I'" ht:llas for· 
mas que po,sue, prt:nde todos 
que lhes obst:n·am os mm·1· 
tnentos e 'lt1\·e1n as gracinhas. 

GYMNASIO - O rlepulado mde 
pendente cahiu no agrado do 
publico e d'ahi te rmo· lo eter
namente no cai la/,. 

AVENIDA - Cada enchentt: 
marca uma nova repre~enta~<lo 
da notavel opera-comica Amor 
de Zingaros. 

APOLLO - A PrlZ e União con· 
~cguiu fazer d'este theatro o 
1 rndrz-1·011s d'uma escolhida 
"'ciedade que todas a~ noutes 
ali concorre. 

RUA DOS CONDES 3i .. e 
ganhou a empreza com a ap
plaudiJa re\'ista que escolheu. 
4ue lhe dá enchentes succes· 
~1\'as. 

POLYTE AMA - Passa-se um 
bom hocado de noute, \·endo 
e ou\'indo a interessante re· 
,·1sta Do Sol a Estrelk 

COL YSEU DOS RECREIOS -
Crande companhia d'opera ita· 
liana. As operas de melhor 
repretorio, µor p1 eços ao al· 
cance de todos. A verdadeira 
opera popular. 

MODERNO Em pleuo suc..:c<
so a engraçaJissima rt:\·ista 
Abi Pá que se rep1esenta todas 
as 11outes co1n gc1al .. tgr'1J.,· 

ROCIO PALACE De. ln·z a o 
b1os é a re\bl;t que todas as 
noutes desopila o lii.:ado de 
quem a \·ae admirai. 

INFANTIL- (Arco do BanJdra) 
Promette n<lo mai;. ,ahir <lo 
cartaz a engraçad<1 1 C\'ISlil Z ,z 
t1 az paz, a que os lW'fll"llos 
mais chi~te U<lo. 

OLYMPIA - Rua dos Condes. 

CENTRAL - Praça dos Restanre.
dore~. 

SALÃO FOZ - Calçada da gloria. 

CHAl'iTECLtR - Praça dos RC$· 
tauradore•. 

SALÃO LORETO-Rua do L•rel• 
fitas faladas. 

THEATRO SALAO DOS ANJOS. 

PHANTASTICO-R. Jardim de Re
gedor. 

CHIADO TERRASSE - lfoa Anto· TEATRO ETOILt-Calçada da ~s-
nio ,\\aria Cardoso. trt"lLo1. 

1 SALÃO DA TRINDADE - l?na Nm·a 
da Trindade. 

Breve1'1..'1..e1~te 
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PAPELARIA, 
A POLYCOMMERCIAL 
LIVRARIA, ENCADERNAÇÃO, ESTERIOTIPIA ·E 

Rua ó' /\lcantara, 41-/\ a 41-E 
CARIMBOS 

TELEPHONE 3362 LISBOA coo. ABC. 5.•• 

========•======== 
..t~UTO'MO:S:X:LXS'MO 

D A Importante secção editora da nossa casa, acaba de lançar no mercado uma collecçào de livros intitulados 
E Biblioteca Ocspor tiva, de que o primeiro volume .... ~u.ton:l.obilisn10 já se encontra á venda. 

0 E' um volume portatil, de contextura absolutamente pratica, cheio de desenhos ilucidativos e indespensavel 
a a quantos se dedicam a este genero de desporte e industria, sendo o seu preço de 150 réis. a· 1 • • 

aª OlfTHM1 J>URLICAÇÕl·S RECE~TES D'.E~TA CASA 
11a 

a• Elementos de Direito Fiscal, pelo professor do lnstituto Su- Fluctuações, versos de O. Joa.nna. Castelbra.nco. 1 vol. 500 réis. fJª 

.a 
1 

perior de Commercio e Sub· lnspector das Alfandegas F. A. Taboas Sinopticas para o Exame de Fibras, Fios e Tecidos, a 
Correia. Trabalho umco no seu genero em Portugal. Bro- por Armenio Monteiro. Lovro umco em portuguez. e indis-
chado 1$200 réis: encadernado 1 $600 réis. pensa.vai para os concursos aduaneiros. e para quem siga o • a Lições de Ar1thmet1ca, de Jorge Gavicho. (adoptado na escola respectivo commercio. \ vol. ricamente enc. 600 réis ~· a 11 Element.ar do Commercio). 1 vol. 450 réis. j a 

li 
Grammaire Pratique de la Langue Française et Prémiers Pautas das Alfandegas do Reino e Ilhas dos Açores, 2.ª edi- 1111 

Notions de Conversation, por J. Antunes Coimbra. (adop- çào refundida. e com todas as alteraçôes até novembro de 

1

• 
0 

1 

tado na escola Elementar de Commercío). 1 vol. cart 500 réis. 1912. Formato porta.til. Compreende nào só as pautas, mas a 
D Lições Praticas de Portuguez, de J. Cabanita. Este livro é todos os tratados existentes. tabella dos artigos combina- ,a 

B 1 um auxiliar ndispensavel "l quem queira saber bem a sua dos. taxas de trafego. emolumentos. etc. 1 vol. cart. 700 réis. 1 a ingua. 2 vol. 1 $500 réis. Contos da Carochinha. Colecção mensa: illustrada, capa em a a Aqueductos. Pontes e Pontões, taboas, formulas e dados pra- couché com uma trichromia na frente e no verso a repro-1 

• 
ticos. por J. J. Pereira Dias. Livro indispensavel a quem duccào de um monumento nacional. Contos absolutamente R 

L
deseja seguir o curso de engenheiro ou dedicar-se á Cons- moraes e com a nova orthoeraphia.. Recebem-se assigna,.. Gil 

EJ trucçào Civil. 1 vol. enc., flexível, 1 $000 réis. turas para esta colecção. Cada vol. 1 00 réis. 'rJ fl 
a LIVROS DE ESTUDO (DE TODOS CS AUCTORES), ROMANC ES. SCIENCIAS E ARTES 1-

m o D • D D •Da• a a• a a• a a• a a• a n~ 
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LUXO 
4 CYLINDROS DE l 15 X 145 m/m 40-50 HP 

PARTIDA AUTOMATICA E lLLUMlNAÇÃO ELECTR.iCAS 

RUZlllA MMWAL ELECTBICA ___ .,. __ _ 
D UA8 PRJRl1:S OIRECTAS 

COM 

Jlill'l'AC,:AO ~~LEC'll'J. ICA 

NOVIDADI~ PRIVILEGIADA 

TAÇA 

00 

ROYAL 

GANHA 

PBLO 

C~DJ[LLAC 

SM 

OUTUB.RO 

' DR 1913 

MOTOR DE .i, CYLIN°DROS ENCAMISADOS A COBH E 

DIAM~TRO 115 •/ •• CURSO 145 1
/ 1 , 40-50 HP 

V A LV U 1, ,.'.\. i,; EN C O BE H 'l'fa'\ 8 

VEIO DE CAMBOTA$ MONTADO SOBRE CINCO CHUMACEI R AS 

FU::-i( 'l '10:-.1.\)l EXTO EXTl:A-::HLENVI< )::i( J 

THE DEWAR T " OPHY - 0 -

cADILLAC TORP_Eoo·· 1 LOGARES - 40-50 HP 

~ . 

:. f\ (f\Dll1f\C 
BEM COMO AS CARROSSERIES, SÃO FABRICADAS NAS SUAS VASTAS OFPICINAS COM- MATERI AL DE PRIMEIRA ORDEM. • 

l! BUZINA 

Brevemente publicaremos o catalogo illustrado dos differentes typos de carrosseries d'esta marca, e respectivos pre~os .,._ -

EM PREZA IN·DUSTRIAL PORTUGUEZA 
LISBOA REPRESENTANTES EXCLUSI VOS PORTO 

Rua 24 de Julho, U a 74-1 o 166, Rua Ell'!$ Oarcla, 168 

1-J--~~~s~~~~ 


